
As Quatro Feras
Um estudo de Daniel capítulo 7

Conforme registrado no segundo capítulo de Daniel, em 602 a.C. o rei da Babilônia, 
Nabucodonosor, sonhou com uma grande imagem, a qual o profeta Daniel interpretou 
representar os impérios mundiais subseqüentes ao babilônico até Jesus voltar e estabelecer 
o Seu reino na Terra.

Quase 50 anos depois, em 553 a.C., Daniel teve um sonho com quatro dos mesmos impérios 
vistos no sonho do rei, estendendo-se até o governo mundial do Anticristo.

Naquela noite em minha visão, eu, Daniel, vi uma tempestade que agitava o grande mar, com 
ventos fortes que sopravam de todas as direções. Então, saíram da água quatro bestas 
enormes, cada uma diferente das demais. (Daniel 7:2-3)



O primeiro parecia um leão, mas tinha asas de águia. Enquanto eu olhava, as suas asas foram 
arrancadas, e ele foi posto de pé para que andasse como homem. E foi dada a ele uma coração 
humana.

O segundo monstro era parecido com um urso. Ele se levantou nas patas de trás e segurava 
três costelas na boca. E uma voz lhe dizia: “Vá e coma muita carne.” (Daniel 7:4-5)



Depois, vi o terceiro monstro, e este era parecido com um leopardo. Ele tinha quatro cabeças 
e nas costas tinha quatro asas, como asas de ave. A este animal foi dada a autoridade para 
reinar.

O quarto monstro que vi naquela visão era terrível, espantoso e muito forte. Tinha enormes 
dentes de ferro e com eles despedaçava e devorava as suas 
vítimas; o que sobrava ele esmagava com as patas. Esse 
monstro era diferente dos  outros três e tinha dez chifres. 
(Daniel 7:5-6)



Enquanto eu olhava para os chifres, de 
repente apareceu no meio deles outro chifre 
pequeno. Três dos chifres maiores foram 
arrancados pela raiz para dar lugar a ele. 
Esse chifre pequeno tinha olhos, como de 
homem, e uma boca que falava com 
arrogância.

Enquanto eu observava, esse chifre 
guerreava contra o povo santo de Deus e o 
derrotava, até que o Altíssimo veio e 
pronunciou a sentença em favor de seu 
povo santo. Então chegou o tempo de o povo 
santo tomar posse do reino. (Daniel 7:8,21-
22)



Eu, Daniel, fiquei perturbado com tudo 
que tinha visto, e minhas visões me 
aterrorizaram. Por isso aproximei-me 
de um dos que estavam ali e perguntei 
o que tudo aquilo significava. Ele 
explicou: “Essas quatro grandes bestas 
representam quatro reinos que 
surgirão da terra. (Daniel 7:15-17)

As quatro bestas no sonho de Daniel 
representam os quatro primeiros 
impérios simbolizados na imagem que 
o rei Nabucodonosor viu em seu sonho 
anos antes, relatado no capítulo 2.



“O primeiro era como leão e tinha asas de águia” (v.4). Babilônia era simbolizada tanto por um 
leão (Jeremias 4:7) quanto por uma águia (Jeremias 49:22). O leão alado era também uma 
figura comum na arte babilônica. 

“E vi o segundo animal, semelhante a um urso” (v.5). O urso é um animal lento,  pesadão, 
desajeitado e dependente da força bruta. E foi assim que a Pérsia se tornou um império: pela 
violência e superioridade numérica. Os historiadores modernos estimam que as forças 
terrestres e navais de Xerxes, o quarto imperador persa, somavam de 200 mil a 300 mil 
guerreiros — um contingente enorme para a época, o sexto século antes de Cristo.

“Vi outro animal, semelhante a um leopardo, e tinha quatro asas de ave nas costas. Este 
animal tinha quatro cabeças.” (v.6). O leopardo, aqui simbólico do império grego, é o mais ágil 
dos animais selvagens, e extremamente feroz. As quatro asas indicam a rapidez com que 
Alexandre, o Magno, rei da Macedônia e líder dos gregos, derrotou o império persa. As quatro 
cabeças representam a divisão do império de Alexandre após sua morte repentina. 



Depois ele me disse: “A quarta besta é o quarto reino que dominará a terra, e será diferente de 
todos os outros. Devorará o mundo inteiro, pisoteará e esmagará tudo que estiver em seu 
caminho. Daquele mesmo reino se levantarão dez reis; e depois deles se levantará outro, o 
qual será diferente dos primeiros e abaterá a três reis. (Daniel 7:23-24)

Babilônia, Pérsia, Grécia e os outros impérios 
conquistaram e governaram pela força, mas o mundo 
jamais viu algo como o império romano!

Pelos eventos históricos, vemos que Daniel predisse 
corretamente os três impérios que sucederiam o 
babilônico, o qual estava no poder quando ele teve este 
sonho. E o que será que Deus revelou a esse profeta 
sobre o nosso futuro?



Ele falará contra Deus e perseguirá o povo do 
Deus Altíssimo. Procurará mudar a lei e os 
tempos. O povo de Deus será dominado por ele 
durante três anos e meio. (Daniel 7:25)

Este “pequeno chifre” com “olhos como os 
olhos de homem” e “uma boca que falava com 
arrogância.” é o Anticristo, o Diabo encarnado 
(também chamado “a Besta” no capítulo 13 do 
Apocalipse).

Ele subirá ao poder caladamente (Daniel 11:21), 
mas, na metade do seu reino de sete anos, 
manifestará seu verdadeiro caráter maligno 
(Daniel 9:27) e perseguirá a todos que se lhe 
opuserem, por um período de três anos e 
meio, conhecido como a Grande Tribulação 
(Mateus 24:15,21; Daniel 7:21; 11:31; Apocalipse 
13:5-7).



Contudo, o tribunal o 
julgará, e todo o seu poder 
será tirado e 
completamente destruído. 
Então serão dados ao povo 
do Altíssimo a soberania, o 
poder e a grandeza de todos 
os reinos debaixo dos céus. 
O reino do Altíssimo 
permanecerá para sempre, 
e todos os governantes o 
servirão e lhe obedecerão”.
(Daniel 7:26-27)

O Antricristo falhará no final 
porque Jesus voltará e "O 
reino do Altíssimo 
permanecerá para sempre" 
(v.18). O final feliz!
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